
 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Comissão de Viação e Transporte 

REQUERIMENTO Nº             , DE 2011 
(Dos Srs. Arnaldo Jardim e Rubens Bueno) 

 
 

Requer a realização de audiência pública 
para discutir o crescente aumento de vítimas 
por acidente de trânsito. 

 
 

Senhor Presidente, 
 

Requeremos a V. Exa., com base no art. 24, inciso III, art. 255 e art. 256, do 
Regimento Interno da Câmara dos Deputados – RICD, a realização de Audiência Pública 
para debater o crescente aumento de vítimas por acidente de trânsito nas rodovias 
federais, além dos investimentos na conservação das rodovias, nos meios de fiscalização 
e pessoal, no controle da formação dos condutores,  entre outros pontos relacionados. 

 
Para a ocasião desta Audiência Pública, solicitamos ainda, com base no art. 

24, inciso VII, do RICD, a presença das personalidades a seguir: 
 

 Sr. ORLANDO MOREIRA DA SILVA, Diretor interino do 
Departamento Nacional de Trânsito – DENATRA; 

 Sr. LUIZ ANTONIO PAGOT, Diretor-Geral do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transporte – DNIT; 

 Sra. MARIA ALICE NASCIMENTO SOUZA, Diretora-Geral do 
Departamento de Polícia Rodoviária Federal – DPRF; 

 Sr. JOSÉ EDUARDO CAMPANACCI, Presidente da Associação 
Brasileira de Vítimas de Trânsito – ABUTRAN; e 

 Dr. DAVID DUARTE LIMA, Professor da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Brasília – Unb, Doutor em Segurança de Trânsito 
pela Universidade Livre de Bruxelas. 

 
JUSTIFICATIVA 

 
  O trânsito brasileiro a cada dia tem destruído sonhos, perspectivas, planos 
de vida e famílias. Nossas estradas são verdadeiros campos de guerra e os veículos as 
armas. Mas o causador ou responsável por estas matanças, será só a alta velocidade e a 
qualidade da pavimentação das estradas? 

 
O Governo federal vem tentando se eximir desta responsabilidade. O 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte – DNIT, afirma que o maior 
causador dos acidentes nas rodovias é o motorista, mesmo assumindo que as condições 
das estradas deixam o trânsito mais perigoso. 

 
Essa não é bem a verdade. Podemos elencar uma série de fatores que 

ocasionam os acidentes. A maioria deles são por culpa da má gestão governamental 
como: 

 

 A fiscalização nas obras de pavimentação para assegurar a qualidade do serviço; 

 o plano de engenharia, que em alguns lugares até leigos conseguem identificar os 
equívocos em curvas, declives, aclives e níveis; e 
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 a falta de investimento em pessoal e fiscalização. 
 

O Brasil está entre os países com a legislação de trânsito mais moderna do 
mundo. Apesar disso, sua função fiscalizadora não é cumprida como deveria. 

 
Em dados e estatísticas, o DNIT, juntamente com a PRF, tem informação 

minuciosas como, onde se concentram os acidentes e os seus motivos, que ao contrário 
do que dizem não é só imprudência o maior fator e sim a combinação da falta de logística 
e de uma boa engenharia de trânsito, a deterioração das estradas e a falta de sinalização 
e conservação. 

 
Durante o carnaval deste ano, em todos os dias do feriadão, aconteceram 

acidentes num mesmo trecho da Rodovia BR 040, próximo a Belo Horizonte – MG. Na 
ocasião, foram registrados sete acidentes ao todo no mesmo lugar. A Rede Globo exibiu 
matéria em que a PRF e o DNIT assumem ter conhecimento de que o motivo é uma curva 
mal planejada no local dos frequentes acidentes, mas nada fizeram para prevenir os 
acidentes. 

 
Santa Catarina é o Estado com maior proporção de mortes nas estradas. 

São seis mortes por quilometro, seguido por Paraná com oito, e Minas Gerais e Bahia, 
sendo a maioria deles nos mesmos trechos ou próximos como demostra a “Estatística de 
Acidentes” da Polícia Rodoviária Federal. 

 
Com isso fica uma pergunta, será que o único responsável pelas mortes nas 

nossas estradas é o motorista? O Poder Público precisa responder a esse e outros 
questionamentos sobre o tema e dar uma solução urgente para o fim da matança nas 
rodovias. 

 
São os motivos pelos quais solicitamos o apoio dos nobres deputados desta 

Comissão para aprovar este Requerimento.  
 
Sala da Comissão,            de maio de 2011. 
 
 
 Deputado Arnaldo Jardim                     Deputado Rubens Bueno 

                                           PPS/SP                                                    PPS/PR                                  


